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Resumo 
Neste artigo apresento um estudo de caso sobre a paisagem linguística na 
fronteira entre as cidades de Tabatinga (Brasil) e Leticia (Colômbia), com base nos 
conceitos de paisagem linguística (Bloomaert, 2012; Shohamy, 2010; Cenoz y Gorter, 
2006), superdiversidade (Bloomaert y Rampton, 2012; Vertovec, 2007) e 
metrolinguismo (Otsuji; Pennycook, 2010), pensando essas paisagens como um dos 
instrumentos que podem auxiliar no diagnóstico sociolinguístico dos repertórios 
comunicativos dos falantes de uma determinada comunidade. Além de pensar essa 
paisagem como uma aliada na construção de políticas linguísticas voltadas para as 
comunidades em contexto de fronteira no que diz respeito ao poder público. 
 
Palavras-chave: paisagem linguística, fronteira, superdiversidade, políticas 
linguísticas. 
 
LANGUAGE LANDSCAPES ON THE BRAZIL-COLOMBIA 
BORDER: A CASE STUDY IN TABATINGA-LETICIA 
 
Abstract 
In this article I present a case study on the linguistic landscape on the border 
between the cities of Tabatinga (Brazil) and Leticia (Colombia), based on the concepts 
of linguistic landscape (Bloomaert, 2012; Shohamy, 2010; Cenoz and Gorter, 2006), 
superdiversity (Bloomaert and Rampton, 2012) and metrolinguism (Outsuji; 
Pennycook, 2010), thinking of these landscapes as one of the tools that can assist in the 
sociolinguistic diagnosis of the communicative repertoires of speakers of a given 
community. In addition to thinking of this landscape as an ally in the construction of 
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language policies aimed at communities in frontier context with respect to the public 
power. 
 
Keywords: linguistic landscape, border, super diversity, language policies. 
 
INTRODUÇÃO 
 Conhecer e compreender a dinâmica dos espaços multilíngues, um dos temas de 
interesse da Política Linguística, vem recebendo estímulos e contribuições importantes 
dos estudos sobre a paisagem linguística (doravante PL) desses territórios. 
 A PL emerge no final dos anos 1990 com estudos de Landry e Bouhris (1997), 
ganhando novas perspectivas com Blommaert (2012), Shohamy (2006), Gorter e Cenoz 
(2008), Otsuji e Pennycook (2010), incorporando teorias como a superdiversidade 
(Vertovec, 2007) e da diversidade complexa (Schiller y Caglar, 2013).  
 Pensando nos contextos multilíngues das comunidades fronteiriças, neste artigo 
proponho algumas discussões sobre a relevância da PL para entender, analisar e se 
propor políticas de gestão sobre as línguas nesses espaços onde a diversidade é uma 
realidade latente.  
 Assim, inicialmente apresento algumas considerações sobre os conceitos de 
paisagem linguística, superdiversidade e metrolinguísmo, em seguida, contextualizo a 
pesquisa comentando sobre fronteiras e territórios linguísticos. Na seção seguinte, 
comento brevemente sobre a metodologia utilizada para, por fim, trazer uma análise da 
PL na fronteira seca entre o Brasil e a Colômbia, representadas, respectivamente, pelas 
cidades de Tabatinga e Leticia.  
 
PAISAGENS LINGUÍSTICAS, SUPERDIVERSIDADE E METROLINGUISMO 
A paisagem urbana de um território pode revelar os processos de interação 
humana que resultam na modificação dessa paisagem baseada em critérios de ordem 
cultural, social e econômica. Nesse sentido, a língua é parte importante na 
transformação da paisagem de um território, constituindo o que autores como Landry e 
Bouhris (1997) denominam de paisagem linguística e que, atualmente, é um dos temas 
estudados sob a ótica da Política Linguística.  
Blommaert (2012, p. 4-5) define a PL como “um ramo da sociolinguística que 
poderia ser de imenso valor interdisciplinar. A razão é a clara sobreposição entre LLS 
[linguistic landscape] e disciplinas como geografia social, estudos urbanos e a 
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antropologia e sociologia da diversidade”i, ou seja, os estudos sobre a paisagem 
linguística possuem um caráter nitidamente interdisciplinar que permitem analisar e 
conhecer determinado território e sua comunidade a partir de como estão desenhados e 
dispostos os diversos sinais linguísticos em sua paisagem.  
Desta forma, a paisagem linguística pode ser compreendida como um conjunto 
de signos linguísticos disponíveis nas vias públicas de uma determinada área, 
abrangendo nomes de ruas, placas, nomes de instituições públicas e privadas que 
contêm informações linguísticas direcionadas aos falantes que fazem parte desse 
território, cujas construções sociais, históricas e políticas podem ser detectadas através 
dessa paisagem e fazer parte das políticas linguísticas dessa comunidade. 
Essa paisagem se modifica a medida em que ocorrem transformações de 
diversos níveis e se intensifica com os movimentos migratórios e a presença de 
múltiplas culturas e línguas nos territórios. Nesse sentido, o multilinguismo e o 
multiculturalismo são uma constante na sociedade e os novos grupos sociais se inserem 
paulatinamente nos territórios, inclusive em sua paisagem linguística, como é possível 
observar no estudo etnográfico desenvolvido por Lombardi; Soares e Salgado (2016) 
sobre a paisagem social e linguística da cidade de Juiz de Fora e a superdiversidade no 
que concerne aos contatos linguísticos e culturais observados em placas de lojas, 
pichações e nomes de prédios em diversos bairros da cidade. 
 Através da paisagem é possível verificar a presença da superdiversidade, ao 
observar como as línguas se inserem nos diversos espaços públicos e privados de um 
determinado território revelando as relações estabelecidas entre os sujeitos que coabitam 
esse espaço.  
 Neste sentido, contribui para os estudos sobre a paisagem linguística a 
concepção de metrolinguismo, que 
descreve as maneiras pelas quais pessoas de origens diferentes e mistas usam, brincam e negociam 
identidades através da linguagem; não assume conexões entre língua, cultura, etnia, nacionalidade 
ou geografia, mas procura explorar como tais relações são produzidas, resistidas, desafiadas ou 
rearranjadas; seu foco não está nos sistemas de linguagem, mas nas linguagens emergentes de 
contextos de interação
ii
. (Otsuji; Pennycook, p. 246) 
 
Segundo o metrolinguismo, não bastam as diferentes línguas e culturas, mas 
como os sujeitos constroem e reconstroem identidades e novas linguagens em situações 
diversas de contato, conflitos e busca por soluções, de modo que não importa apenas o 
código linguístico, mas as relações sociais, as ideologias e práticas linguísticas que se 
estabelecem nesses contextos superdiversos. 
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Neste sentido, devido à presença e fluxo de pessoas de diversas culturas, línguas 
e etnias, o território fronteiriço é um espaço superdiverso por natureza, onde esses 
sujeitos estabelecem relações de interação com outros sujeitos, desenvolvendo práticas 
sociais e linguísticas que refletem suas ideologias e crenças, como é possível observar 
na fronteira seca entre o Brasil e a Colômbia, respectivamente representada pelas 
cidades de Tabatinga e Leticia e que conforma a tríplice fronteira do Alto Solimões, ao 
incluir-se a ilha fluvial de Santa Rosa, no território peruano. 
 
FRONTEIRAS E TERRITÓRIOS LINGUÍSTICOS 
São muitos os estudos sobre as fronteiras e suas particularidades em áreas do 
conhecimento como Geografia, Antropologia, História, Sociologia e Política, por 
exemplo, mas que também tem sido objeto de estudo da Linguística, da Educação e da 
Política Linguística.  
 Sob o viés da Política Linguística, pesquisadores brasileiros têm desenvolvido 
estudos sobre o ensino de línguas e as políticas para as línguas em contexto de fronteira, 
cuja maioria dos trabalhos se debruça sobre as fronteiras que fazem parte do Arco Sul, 
ou seja, nas fronteiras com Argentina, Uruguai e Paraguai, território onde teve início o 
Programa Escolas (Bilíngues) Interculturais de Fronteira (PEIF), no ano de 2005, em 
iniciativa dos Ministérios de Educação do Brasil e da Argentina como parte de ações de 
integração transnacional do Mercosul. 
 Porém, ainda existe uma carência no que diz respeito ao desenvolvimento de 
pesquisas em Política Linguística nas demais fronteiras do país, em especial naquelas 
que se localizam no Arco Norte, nos territórios amazônicos que atravessam o Brasil, o 
Peru, a Colômbia e a Venezuela, por exemplo. 
 Desta forma, o presente estudo que faz parte da pesquisa de doutorado (UFSC) 
intitulada “Práticas e Políticas Linguísticas na Tríplice Fronteira do Alto Solimões: 
Multilinguismo e Desenvolvimento Sustentável” e busca contribuir com as discussões 
sobre as particularidades e singularidades que formam esse trecho de fronteira entre o 
Brasil e a Colômbia formados pelas cidades de Tabatinga e Leticia, respectivamente no 
que diz respeito à paisagem linguística dessa fronteira conurbada. 
 No imaginário popular ao cruzar a fronteira de um país, automaticamente 
também se cruza a fronteira entre as línguas, porém na prática os limites territoriais 
políticos entre duas ou mais nações não coincidem exatamente com seus limites 
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linguísticos, assim Berger (2015, p. 46) propõe o termo “territórios linguísticos” para 
tratar de 
[...] esferas de uso das línguas, não somente as demarcadas pelo poder exercido via 
instrumentos legais ou por intermédio de instâncias governamentais, mas também por 
outros agentes e grupos que, no campo das relações, agem sobre os usos das línguas, 
demarcando espaços de controle e fronteiras relacionais entre os grupos que delas 
compartilham, de forma descontínua. 
 
 Ou seja, a fronteira entre as línguas é descontínua e não pode ser estabelecida 
pelos mesmos critérios utilizados para a demarcação dos Estados, pois atuam nesse 
espaço outros fatores de ordem histórica, social, cultural, demográfica e econômica que 
vão constituir esses territórios linguísticos de fronteira.  
 A paisagem linguística na fronteira, conforme apresento na seção a seguir, 
reflete essas “esferas de uso das línguas” e as possíveis interações estabelecidas pelos 
habitantes desse espaço e a relação com as línguas que fazem parte desse território 
linguístico, como é o caso do português, do espanhol e as diversas línguas indígenas no 
Alto Solimões, como a língua ticuna.  
 Os Ticuna são o principal povo indígena que habita o Alto Solimões, estando 
distribuídos entre o Brasil, o Peru e a Colômbia. No Brasil, suas comunidades estão 
localizadas nos municípios de Benjamin Constant, Tabatinga, São Paulo de Olivença, 
Santo Antônio do Içá, Amaturá, Jutaí, Fonte Boa, Beruri e Tonantins, no estado do 
Amazonas. Entre os Ticuna vivem indígenas de outras etnias, como os Kokama, os 
Kaixana e os Kanamari, sendo que os dois primeiros já não usam suas línguas maternas, 
mas o português e a língua ticuna e o último, em menor número entre os Ticuna, ainda 
utilizam sua língua materna, a língua Kanamari
iii
. 
 Porém, neste primeiro estudo não encontrei traços da presença dessas etnias e 
suas línguas na paisagem fronteiriça, revelando que a hegemonia é das línguas oficiais 
dos países, inclusive no sistema escolar que não possibilita o estudo das línguas 
indígenas que também fazem parte desse território. 
 
CAMINHOS METODOLÓGICOS  
 Como o título do artigo indica, optei pelo estudo de caso como abordagem 
metodológica para a análise da paisagem linguística por compreender que esse enfoque 
[...] permite uma investigação para se preservar as características holísticas e 
significativas dos eventos da vida real – tais como ciclos de vida individuais, processos 
organizacionais e administrativos, mudanças ocorridas em regiões urbanas, relações 
internacionais e a maturação de alguns setores. (Yin, 2001, p. 21) 
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 Assim, enquanto abordagem qualitativa, o estudo de caso permite conhecer 
determinada situação social real a fim de interpretá-la a partir dos dados gerados com o 
subsídio de variados instrumentos e fontes, como é o caso das fotografias aqui utilizadas 
como instrumento para a análise.  
 A própria paisagem linguística pode ser considerada um instrumento muito 
relevante para a elaboração de diagnósticos sociolinguísticos em comunidades 
multilíngues como aquelas que se estendem ao longo das fronteiras, auxiliando no 
conhecimento de seus repertórios comunicativos e as acepções sobre o espaço e papel 
dessas línguas nesses grupos socais. 
Desta forma, o estudo de caso que apresento tem como objeto de estudo a 
paisagem linguística da fronteira entre o Brasil e a Colômbia, a partir da análise de 
fotografias de placas de estabelecimentos comerciais, pichações e placas encontradas 
nas imediações do marco de fronteira, registradas durante a pesquisa de campo realizada 
no mês de maio de 2019, entre as cidades de Tabatinga e Leticia, as quais se ligam 
através das avenidas da Amizade e Internacional, respectivamente. 
 
A PL NA FRONTEIRA BRASIL-COLÔMBIA: UM OLHAR SOBRE 
TABATINGA E LETICIA 
 Antes de tratar sobre a PL especificamente, considero importante comentar 
brevemente sobre o contexto histórico que sustenta a atual configuração da fronteira 
entre o Brasil, o Peru e a Colômbia, territórios que foram alvo de grandes disputas 
durante o período colonial, o pós-independência e na construção dos atuais Estados-
Nação que passaram a controlar esse território, como indicam o surgimento da cidade de 
Tabatinga e as disputas entre peruanos e colombianos pelo território que hoje é Leticia. 
 A cidade de Tabatinga surge inicialmente como uma aldeia jesuíta em meados 
do século XVII, que no ano de 1766 foi transformada em um posto militar e nas 
imediações do forte constituiu-se o povoado de São Francisco Xavier de Tabatinga, 
conferindo-lhe um caráter de território militarizado que perdura até os dias atuais com a 
presença do Comando de Fronteira Solimões e 8º Batalhão de Infantaria de Selva. 
Após ser transformada em colônia militar em 1967, Tabatinga vai ser elevada à 
categoria de município apenas em 1983 com a Emenda Constitucional do Estado do 
Amazonas, vinte anos após a criação do município de Leticia, no território colombiano, 
elevado a essa categoria em 1963, mesmo já sendo capital da Comisaría del Amazonas 
desde 1930. 
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Leticia, por sua vez surge após cem anos da instalação do Forte de São Francisco 
Xavier de Tabatinga como parte do território peruano em constante disputa com a 
Colômbia (Steiman, 2002), e, atualmente conforma um centro de compras para 
brasileiros e peruanos, fornecendo mercadorias para a ilha fluvial de Santa Rosa, no 
Peru.  
Tabatinga e Leticia recebem um grande fluxo de indígenas oriundos das 
comunidades próximas, que se deslocama essas cidades para ter acesso a serviços 
bancários, entre outros, e continuar os estudos em escolas não-indígenas do município, 
assim como estudantes peruanos que vêm continuar seus estudos nas escolas de ensino 
médio no Brasil ou na Colômbia.  
 Tais considerações revelam a diversidade complexa que permeia o contexto 
fronteiriço e pensando nos termos de Schiller e Caglar (2013 apud Crul, 2016, p. 58) 
...não podemos abordar pessoas da mesma origem nacional ou étnica de migrantes de maneira 
homogênea em termos de seus valores, repertório cultural, oportunidades de habilidades ou 
identidade. Essa realidade exige uma nova perspectiva teórica que ilumine mais a interação 
dinâmica entre etnia, geração, faixa etária, educação, gênero e status legal, por um lado, e o 
contexto de integração maioria-minoria nas grandes cidades, por outro.  
 
 Nesse sentido, a teoria da diversidade complexa aliada ao estudo da paisagem 
linguística pode ser de grande relevância para o desenvolvimento de políticas 
linguísticas em prol do multilinguismo e da utilização das línguas como um recurso de 
integração entre os países, uma vez que  
A paisagem linguística pode fornecer informações sobre o contexto sociolinguístico e o uso das 
diferentes linguagens nos signos da linguagem pode ser comparado à política oficial da região e ao 
uso da linguagem conforme relatado nas pesquisas. O estudo da paisagem linguística também pode 
ser interessante porque pode fornecer informações sobre as diferenças entre a política oficial de 
idioma que podem ser refletidas nos sinais de topo como nomes de ruas ou nomes de edifícios 
oficiais e o impacto dessa política sobre os indivíduos como refletido em sinais de baixo para 
cima, como nomes de lojas ou cartazes de rua. (CENOZ; GORTER, 2006, p. 68, tradução minha). 
 
Desta forma, através da análise da paisagem linguística é possível conhecer as 
dinâmicas de uso das línguas no território fronteiriço e os recursos comunicativos 
forjados nos processos interativos entre os sujeitos que transitam nesse espaço, além do 
poder simbólico das línguas nesse contexto superdiverso, conforme podemos observar 
nas figuras que seguem. 
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Figura 1: 
 
Fonte: Trabalho de campo, fotografia por Luana Rodrigues (2019). 
 
 A primeira fotografia foi coletada no centro da cidade de Leticia, Colômbia, e 
retrata uma pichação no muro de terreno abandonado com o cumprimento “boa noche”. 
Essa rua tem bastante movimento, pois nela se localiza parte do comércio da cidade, 
bastante frequentado por colombianos, brasileiros residentes em Tabatinga e Benjamin 
Constant e peruanos, oriundos de Santa Rosa e Islândia. A grafia reflete a linguagem 
oral, chamadas por residentes na região de “portunhol leticiano”, que consiste em uma 
interlíngua entre o português e o espanhol.  
 
Figura 2: 
 
Fonte: Trabalho de campo, fotografia por Luana Rodrigues (2019). 
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 Na segunda figura, temos a fotografia da fachada de um estabelecimento 
comercial, uma oficina, localizada próximo ao marco da fronteira que utiliza o termo 
“frear” entre aspas, sinalizando que é uma palavra estrangeira. Nesse caso, ocorre a 
utilização de uma palavra do português substituindo o “frenar” do espanhol, sinalizando 
que aquele estabelecimento, provavelmente tem um fluxo de clientes brasileiros.  
 Existe um pacto entre os provedores de transporte nas cidades de Leticia e 
Tabatinga, em que táxis e mototáxis brasileiros só podem transportar passageiros em 
direção a Leticia e não podem transportar em direção ao Brasil, posto que esse trajeto é 
feito pelos motoristas colombianos. O mesmo ocorre no porto, peruanos fazem o 
transporte em direção ao Brasil ou à Colômbia e colombianos e brasileiros fazem o 
trajeto em direção ao Peru.  
 
Figura 3 
 
Fonte: Trabalho de campo, fotografia por Luana Rodrigues (2019). 
 
 Na terceira fotografia, tomada em um bar na cidade de Tabatinga, em uma zona 
de bares, restaurantes, bancos e escolas, na Avenida da Amizade, vemos algumas regras 
do estabelecimento escritas em português com a tradução logo abaixo na primeira 
coluna. Na segunda coluna, há a utilização da palavra “edade”, com influência do 
espanhol, em lugar de “idade” e a grafia da palavra “alcolicas” que também pode ser 
uma influência da escrita de “alcohólica” do espanhol ou apenas um equívoco na grafia 
em português.  
 
© Revista Digital de Políticas Lingüísticas. Año 12, Volumen 12, octubre 2020. ISSN 1853-3256 
 
 
 
Figura 4 
 
Fonte: Trabalho de campo, fotografia por Luana Rodrigues (2019). 
 
Na figura 4 temos um estabelecimento comercial em Leticia que utiliza a 
descrição do produto em língua portuguesa, “delicioso beiju da Amazonia”, porém as 
opções de recheio para o acepipe são oferecidas em espanhol. Chama a atenção também 
a utilização do termo “beiju”, mais difundido entre falantes de português na região 
nordeste do Brasil, uma vez que na região norte a mesma iguaria é denominada de 
“tapioca”.  
 Além desses elementos presentes na paisagem das duas cidades, cabe comentar 
sobre a forte influência musical colombiana e peruana no lado brasileiro, uma vez que é 
comum escutar ritmos desses países nos estabelecimentos de Tabatinga. O mesmo 
ocorre em relação aos estabelecimentos em Leticia, onde é comum ouvir músicas 
brasileiras, normalmente sertanejo ou outros ritmos mais populares. 
 A paisagem linguística da fronteira entre o Brasil e a Colômbia revela a presença 
de políticas linguísticas bottom-up praticadas por pessoas que pertencem ao âmbito 
privado, diferente das políticas top-down que são colocadas em prática pelo poder 
público. Não foram observadas em ambas cidades políticas top-down, ou seja, placas de 
ruas, placas turísticas, nomes de ruas ou outras manifestações escritas oriundas de ações 
governamentais que refletissem a realidade multilíngue dessas comunidades. 
 É possível observar o poder simbólico das línguas na paisagem linguística da 
fronteira entre o Brasil e a Colômbia, ao invocarmos Bourdieu (1998, p. 11), quem 
afirma que “as relações de comunicação são, de modo inseparável, sempre, relações de 
poder que dependem, na forma e no conteúdo, do poder material e simbólico 
acumulados pelos agentes”.  
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 Desta forma, a presença do português e do espanhol na paisagem linguística da 
fronteira em contraste com a ausência de referências nas línguas autóctones,que são 
parte da construção histórica, social e identitária dessas comunidades, revela o jogo de 
forças entre as duas línguas oficiais nos Estados-Nação onde as relações se constroem 
ao redor da comunicação em uma língua ou outra na fronteira, sem que haja uma 
preocupação com a inserção e promoção das línguas indígenas dos diversos grupos 
étnicos que transitam ou habitam esse espaço.  
 Neste sentido podemos detectar as funções propostas por Landry e Bouhris 
(1997 apud Berger; Lecheta, 2019, p. 5) para a PL, primeiramente, a função simbólica 
representada pelo poder hegemônicodas línguas oficiais explícito não apenas na 
paisagem linguística, mas também no sistema educativo dos municípios, onde não há 
qualquer menção ou implementação de políticas que visem a promoção das línguas 
indígenas nas escolas estaduais não-indígenas que aponta, portanto para uma 
invisibilização dessas línguas. Em segundo, a função informativa refletida nas escolhas 
linguísticas dos agentes não-oficiais (comerciantes, nos exemplos aqui expostos) que 
funcionam como delimitadoras do território na zona fronteiriça. 
 Outro ponto que merece reflexão no estudo da PL na fronteira é a ruptura com a 
crença de que as línguas são circunscritas a um território, como se ao cruzar a fronteira, 
a língua ficasse estacionada do outro lado do marco fronteiriço, que em muitos casos é 
apenas uma rua, e a língua do outro país pudesse entrar em ação.  
 Nas figuras aqui analisadas é possível perceber que as línguas estão 
permanentemente em contato, em um jogo de conflitos que seus falantes buscam 
resolver com a utilização de recursos que permitam a comunicação, como a utilização 
do “portunhol leticiano” nas zonas comerciais de Leticia, revelando a criatividade do 
falante em buscar soluções para os conflitos linguísticos que emergem nas situações de 
contato. 
Por último, é possível verificar o quanto o estudo da paisagem linguística de um 
determinado espaço permite compreender as relações que se estabelecem entre as 
línguas e seus falantes e o status que essas línguas adquirem nesses processos 
interativos, possibilitando uma ampliação da percepção sobre as línguas nas pesquisas 
que se desenvolvem sob a ótica da Política Linguística. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O estudo sobre a paisagem linguística de uma comunidade pode ser um grande 
aliado no estabelecimento de políticas que visem dar visibilidade à diversidade das 
línguas e culturas presentes em seu território.  
Ao pensar essa paisagem em contexto fronteiriço desde o imaginário popular, 
muitas vezes se pensa na existência de uma divisão entre onde se fala uma língua e onde 
a outra começa, porém, é perceptível que na realidade esses territórios linguísticos são 
construídos por seus falantes de acordo com fatores que não coincidem com os 
pressupostos políticos de demarcação das fronteiras.  
O estudo de caso aqui proposto teve como objetivo trazer uma breve 
apresentação da paisagem linguística da fronteira entre o Brasil e a Colômbia, que 
compreendem, respectivamente, as cidades de Tabatinga e Leticia, discutindo conceitos 
que giram em torno da superdiversidade, do metrolinguismo e do poder simbólico das 
línguas hegemônicas nesse espaço, apesar da soberana riqueza linguística que 
caracteriza os territórios amazônicos e que resiste ao glotocídio que vem sendo 
empreendido há séculos. 
É possível verificar a ausência de políticas top-down sobre a paisagem das 
cidades do estudo, revelando a necessidade de se pensar uma gestão do multilinguismo 
por parte do poder público, que planeje e implemente a inserção das línguas da 
comunidade nessa paisagem,o que Ben-Rafael, Shohamy e Trumper-Hecht (2006, p. 
10) vão denominar “construção simbólica do espaço público”, assim como no sistema 
educativo dos municípios envolvidos. 
 Por fim, a PL de um território vai além de placas, letreiros ou nomes de prédios 
públicos e privados, ela é o reflexo dos sujeitos que habitam e desenham nesse território 
os traços que forjam suas identidades superdiversas e complexas. 
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iOriginal: “I see LLS as one branch of sociolinguistics that could be of immense interdisciplinary value. 
The reason is the clear overlap between LLS and disciplines such as social geography, urban studies and 
the anthropology and sociology of diversity. (Blommaert, 2012, p. 4-5) 
ii
Original: Metrolingualism describes the ways in which people of different and mixed backgrounds use, 
play with and negotiate identities through language; it does not assume connections between language, 
culture, ethnicity, nationality or geography, but rather seeks to explore how such relations are produced, 
resisted, defied or rearranged; its focus is not on language systems but on languages as emergent from 
contexts of interaction. 
iii
Dados do Instituto Socioambiental (ISA). Recuperado de: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Ticuna 
